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Passos atrás. Passos à frente

Existe um provérbio chinês que diz: “Não importa quantos passos 
você deu para trás, o importante é quantos passos agora você vai 
dar para a frente”. A ideia é simples e direta, mas extremamen-
te rica em significados e possibilidades empresariais e pessoais. 
Vivemos anos difíceis e conturbados. Isso já é história. Passou. Fi-
cou para trás. O que vale agora é o que faremos e como estamos 
nos movimentando em busca dos tais passos à frente. É claro que 
são e serão passos difíceis, mas não impossíveis.  

2017 chega com um verão especialmente quente e cheio de 
expectativas de vendas para o nosso setor. Aliado a esse fa-
tor, contamos com a qualidade e a segurança como diferenciais 
competitivos diante dos desafios impostos pelo mercado cada 
vez mais dinâmico. Contamos com o compromisso e a confian-
ça dos empresários e das empresas na retomada da economia 
como um todo. É o que queremos? É o que precisamos? Pois 
então vamos caminhar nos passos à frente.

Embora difícil em termos associativos, 2016 foi um ano de 
grande união e articulação da ANAPP. Avançamos muito nos 
Grupos Setoriais, estabelecemos um ótimo relacionamento com 
as empresas, entidades de classe e órgãos governamentais e, 
consequentemente, trabalhamos pelo contínuo fortalecimento 
do setor. Há muito ainda a ser feito, mas certamente estamos 
indo em frente. Também prestigiamos nossos associados a par-
tir do Troféu ANAPP Expolazer - Compromisso Empresarial e 
evoluímos com o Selo ANAPP e a publicação do Código de 
Conduta e Ética da Associação, além de termos investido na 
comunicação da entidade, como você deve estar percebendo 
em nossa Revista e demais mídias (redes sociais). 

Por falar nisso, esta edição traz uma série de reportagens 
especialmente produzidas para informar, formar e entreter os 
leitores dos mais variados segmentos e níveis de conhecimento 
sobre o nosso setor. As reportagens podem inclusive interessar 
ao público em geral que é bastante observador e um consu-
midor final que pode fazer a diferença em nossa caminhada. 
Esperamos que o projeto alcance tais objetivos.  

Por fim, convidamos todos para participar da vida da Asso-
ciação e da Revista e, claro, participar e prestigiar o maior en-
contro do nosso segmento: a Expolazer & Wellness, que acon-
tece em agosto de 2017, em São Paulo (SP). Tenham todos um 
excelente ano, uma boa leitura e, claro, uma bela caminhada 
pela frente! 

Hugo lisboa 
Presidente da ANAPP
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A proximadamente 250 profissio-
nais se reuniram para o tradicio-
nal jantar de confraternização da 
ANAPP Expolazer. O evento acon-

teceu no Centro de Convenções do Novotel Cen-
ter Norte, em São Paulo, no dia 6 de dezembro.

No discurso de abertura, o presidente da 
ANAPP, Hugo Lisboa, agradeceu a presen-

ça de todos e os cumprimentou na figura do 
presidente da Francal Feiras, Abdala Jamil 
Abdala, e da gerente de Negócios da Francal, 
Lúcia Cristina de Buone. Ele lembrou ainda 
o trágico acidente com o avião que transpor-
tava a equipe da Associação Chapecoense de 
Futebol e prestou uma homenagem ao repre-
sentante da Fibratec Piscinas e membro do 
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Noite de gala
Jantar de confraternização ANAPP Expolazer 2016 celebra a 

união do setor e homenageia as empresas vencedoras do 
Troféu ANAPP Expolazer – Compromisso Empresarial 2016/2017

Por Rodrigo Moraes
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Conselho Fiscal da ANAPP, Gilmar Pretto, que 
é da cidade de Chapecó (SC) e foi ao jantar ves-
tindo a camisa do clube.

Na sequência, Hugo Lisboa falou sobre o 
atual momento vivido pela entidade. “Pensei 
em pedir a todos os presentes que nos aju-
dassem a olhar para o futuro, perguntando 
o que podemos fazer para melhorar e levar a 
ANAPP cada vez mais longe, mas acredito que 
a resposta a essa pergunta esteja em uma pa-
lavra: harmonia. Hoje, estamos vivendo um 
momento muito especial dentro da ANAPP, 
resgatando essa harmonia entre as empresas 
do setor, tornando a comunicação mais pró-
xima e desenvolvendo relações cada vez mais 
humanas.” Na avaliação de Lisboa, isso se 
deve ao trabalho que vem sendo realizado pela 
Diretoria e especialmente pelos Grupos Seto-
riais. “Sabemos das dificuldades enfrentadas 
no dia a dia das empresas. Por isso, a ANAPP 
reforça seu compromisso de trabalhar com 
profissionalismo e ética.”

O presidente da ANAPP reforçou a impor-
tância da participação das empresas do setor 
na Associação e naquele que é o principal even-
to na área, a feira Expolazer & Wellness, que 
será realizada em agosto de 2017. “A cada edi-
ção, a Expolazer vem mostrando o  potencial do 
nosso mercado e, principalmente, em um país 
com as dimensões e características do Brasil, 
o quanto esse evento é importante para o nos-
so setor.” Durante o jantar, a representante da 
feira, Lúcia Cristina, falou sobre o perfil da Ex-

polazer, os diferenciais para a edição que acon-
tece no Expo Center Norte, em São Paulo (SP), 
e confirmou a realização do Seminário ANAPP 
da Indústria de Piscinas e Afins. Por fim, desta-
cou a importância da união de todos para en-
contrar caminhos e formas de construir um fu-
turo melhor para o setor. “Nossa força está no 
processo coletivo de discussões e decisões e a 
ANAPP está de portas abertas a todos.”

O presidente da Francal Feiras, Abdala Jamil 
Abdala, também agradeceu a presença maciça 
de empresários do setor, reforçou o convite para 
a participação na Expolazer e reiterou a forte re-
lação com o setor de piscinas. “Esse é o terceiro 
ano em que realizamos esse jantar juntamente 
com a ANAPP, mas a nossa história e nossa rela-
ção com o setor já tem mais de 20 anos. É uma 
honra receber tantos nomes do segmento.”

Ao fazer um balanço das ações realizadas 
pela ANAPP em 2016, o superintendente da 
Associação, Marcelo Mesquita, lembrou o de-
safio e o compromisso em fortalecer o setor 
e consequentemente agregar ao negócio das 
empresas. “Várias ações foram realizadas com 
a participação do empresariado. Esse apoio foi 
e continua sendo fundamental e importantíssi-
mo para que possamos cumprir nosso papel de 
servir ao associado. Sabemos que ainda há mui-
to a ser feito, por isso cada sugestão e conside-
ração é bem-vinda  para que possamos  melho-
rar nossa entidade. Vivemos em um mercado 
extremamente dinâmico. Os empresários per-
cebem as coisas muito mais rápido do que nós 
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Brustec (1), Clor Up (2), Dancor (3), Fibratec (4), Fluidra Brasil (5), Genco (6), Haas Piscinas (7), Hidroazul (8), HTH (9), 
Líder Piscinas (10), Nautilus (11), NeoClor (12), Panozon Ambiental (13), Sibrape Pentair (14), Pooltec (15), Pure Water (16), 
Reichenbach (17), Sodramar (18) e Suall (19)

*Por não conseguirem atender às condições exigidas pelo Troféu ANAPP dentro do prazo estabelecido, as empresas 
CMB Aqua e Hidroall não participaram da cerimônia de entrega, mas estavam presentes no jantar. De qualquer forma, 
ambas receberam os cumprimentos da ANAPP e Francal e seus troféus foram entregues em momento oportuno.

Empresas vencedoras do Troféu ANAPP Expolazer – 
Compromisso Empresarial 2016/2017

1

5

9

13

17

2

6

10

14

18

3

7

11

15

19

4

8

12

16

8 Revista ANAPP

Cobertura

©
 D

iv
ul

ga
çã

o 
/ A

NA
PP



que estamos à frente da entidade do setor. Por-
tanto, para fazermos frente a essa desenvoltura 
do mercado, existe uma exigência de agilidade 
para dar suporte às ações das empresas. Esta-
mos empenhados nesse caminho.” O superin-
tendente da ANAPP lembrou que a entidade fez 
26 anos de história em 26 de novembro. “Isso 
não é para qualquer empresa ou associação.” 
Ao longo do ano, segundo Mesquita, a ANAPP 
deu destaque para ações de comunicação que 
envolveram sua página oficial no Facebook e di-
vulgação de informativos periódicos. Além dis-
so, a Revista ANAPP, que também é feita com 
intensa participação dos empresários do setor, 
vem passando por um processo de moderni-
zação. “A publicação tem um grande impacto 
no setor. Ampliamos sua tiragem para seis mil 
exemplares e conseguimos trazer sete novas 
empresas anunciantes. Isso é bastante repre-
sentativo para nós e uma marca de valor.”

Como o presidente da ANAPP mencionou 
em seu discurso, os Grupos Setoriais também 
foram lembrados pelo superintendente como 
destaque em 2016. “O desenvolvimento dos 
Grupos Setoriais tem nos ajudado a fortalecer o 
setor, aperfeiçoar o trabalho realizado pela As-
sociação e dar um verdadeiro significado para 
a ANAPP.” Exemplos disso são os vários proje-

tos como a publicação do Código de Conduta 
e Ética da ANAPP, o Selo ANAPP, a evolução de 
uma pesquisa setorial e o estabelecimento de 
relação institucional com entidades nacionais 
como Associação Brasileira de Normas Téc-
nicas (ABNT), Inmetro, Feicon e Associação 
Nacional de Paisagismo (ANP). “Organizamos 
eventos de capacitação com temas de segu-
rança, gestão, normas, técnicas e eficiência 
energética. Participamos também da Piscine 
Global, em Lyon, na França, onde a ANAPP, por 
meio de parceria que viabilizou a visitação de 
cerca de 30 empresários ao evento, foi também 
convidada a dar uma palestra no fórum Pool 
Summit Piscine Global 2016. Foi uma grande 
honra e uma experiência muito positiva poder 
levar nossa experiência e mostrar a importân-
cia da entidade para o nosso mercado.” 

Durante a solenidade, os convidados pre-
sentes celebraram e puderam acompanhar a 
cerimônia de entrega do Troféu ANAPP Expo-
lazer – Compromisso Empresarial 2016/2017. 
Ao todo, 21* empresas receberam a homena-
gem da Francal e da ANAPP por sua participa-
ção em ações que visaram ao desenvolvimento 
técnico do setor, como empresas associadas 
participantes dos Grupos Setoriais da ANAPP e  
expositoras na Expolazer/2017. 
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Da esquerda 

para a direita: 

Gilmar Pretto 

(Fibratec), 

Augusto Cesar 

M. Araújo 

(Sodramar),

Luis Maurício 

Haas (Haas 

Piscinas), Flávio 

Mattos (Clor 

Up), Rodrigo 

Alexandre 

P. Sbízero 

(Panozon), 

Hugo Lisboa 

(Genco), 

Adelino Angelo 

O. Neto 

(Nautilus) e 

Flávio Andrade 

(Pooltec)
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Quer saber mais sobre as ações da ANAPP, 
acompanhar as principais notícias do setor e 
relembrar algumas das reportagens publica-
das na Revista ANAPP? Acompanhe a página 
oficial da Associação no Facebook. 

Acompanhe, curta e compartilhe nosso 
conteúdo e ajude a ampliar o reconhecimen-
to no cenário nacional. A página oficial da 
ANAPP é facebook.com/ANAPPiscinas.

ANAPP nas 
redes sociais	

Pedimos aos leitores da Revista ANAPP que enviem suges-
tões, ideias e temas para as próximas edições. A participação 
de todos é fundamental para que possamos sempre aprimo-
rar a publicação e  atender às expectativas dos leitores.

Surgiu alguma dúvida em relação aos temas abordados? 
Encaminhe para nós! Teremos satisfação em direcionar as 
questões para os profissionais do setor. Além disso, sua per-
gunta pode ajudar outras pessoas. Entre em contato pelo 
comunicacao@anapp.org.br e, assim que possível, informa-
remos sobre o tratamento dado às contribuições recebidas. 

Envie suas sugestões!

Acontece
na ANAPP
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Associados

Desenvolvida com a tecnologia Surface Mou-
nted Diode (SMD), a nova linha de LEDs da 
Nautilus garante mais eficiência e durabili-
dade à iluminação das piscinas. Capazes de 
emitir alto brilho, os refletores são ideais para 

proporcionar um toque especial à decoração 

e podem ser utilizados em todos os tipos de pisci-
nas, além de ambientes externos e internos, como 
escadas ou chafarizes.

De fácil instalação e com acabamento que ofe-
rece proteção contra a ação do sol, cloro e outros 
produtos que podem danificar a superfície do 
LED, a linha está disponível em diferentes cores 
e diâmetros. Também possui o selo de proteção 
IP68, à prova d’água para submersão.

Além da iluminação de piscinas, a Nautilus pos-
sui a Linha Spot Led SMD, especialmente desen-
volvida para proporcionar uma decoração com 
estilo e elegância para os jardins. 

Um lançamento promete eliminar 100% dos con-
taminantes da água. O Aquapura é um sistema de 
tratamento para a água de caixas d’água que uti-
liza a potencialidade do ozônio para eliminar os 
microrganismos que o cloro não é capaz de elimi-
nar, permitindo a distribuição de água potável por 
todos os pontos de uma residência.

De acordo com o diretor comercial da Panozon, 
Rodrigo Sbízero, a água pode chegar às casas con-
tendo cheiros e gostos desagradáveis, resíduos quí-
micos perigosos à saúde e microrganismos que po-
dem ocasionar doenças. “Esse aparelho representa, 
hoje, a solução mais moderna e eficaz de tratamen-
to de água em residências à disposição no Brasil.”

Por ser altamente oxi-
dante, o ozônio é capaz de 
romper a parede celular de 
bactérias e fungos, eliminan-
do esses microrganismos.

Saiba mais em:
www.aquapura.com.br

Iluminação : um  
convite ao bem-estar

Caixas d’água livres
de contaminantes

A Fibratec Piscinas acaba de lançar o SPA Ilha Dia-
mante, um modelo inovador de spa que pode ser in-
tegrado a ambientes com piscina. O produto permite 
utilizar a mesma rede hidráulica e o motor da piscina 
já instalada, além de agregar uma cascata a ela.

Com design exclusivo, hidromassagem, cas-
cata e oito lugares, o SPA Ilha Diamante aten-
de ao desejo de complementar áreas de lazer 
com a qualidade de uma marca com mais de  
29 anos de história.

Visite o site da empresa: 
fibratecpiscinas.com.br

conforto e bom gosto
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Um vídeo lançado pela Cipavinil explica todo o 
processo de instalação de uma piscina com re-
vestimentos de vinil, afastando o mito de que 
esse tipo de obra pode durar meses até sua con-
clusão. Por não precisar de uma estrutura refor-
çada como a de azulejo, por exemplo, a instalação 
pode ser feita com mais rapidez e menos custo.  

O filme reforça as vantagens da aplicação do 
material, como praticidade, resistência e redu-
ção no valor da obra. Também destaca a flexibi-
lidade do vinil, que se conforma de acordo com 
as movimentações do solo e se adapta a qual-
quer formato de piscina.

Dirigido a arquitetos, construtores, fa-
bricantes de bolsões, lojas de piscinas e 

Cipavinil  
lança vídeo

A tonalidade esverdeada garante à pedra  
Hijau a capacidade de transformar as piscinas 
em verdadeiros espelhos d’água. O modelo ori-
ginário da Indonésia é a aposta da coleção de 
estampas de vinil da Viniplas para 2017.

De acordo com os diretores da Viniplas, 
hoje a pedra está presente na maioria dos 
grandes projetos arquitetônicos, revestindo 
piscinas em todo o País. “Nossos designers 

Julio Amaral e Leandro Silva desenvolveram 
uma estampa que fidelizou as cores e seus 
detalhes naturais e, com muita competên-
cia, a equipe Cipatex transferiu essa arte  
para o vinil.”

A Indonésia Stone é o primeiro lançamento 
do ano da Viniplas, mas a empresa já trabalha a 
criação de novos modelos, que em breve farão 
parte da coleção de exclusividades da marca.

Viniplas lança a estampa Indonésia Stone

consumidor final, a campanha está dispo-
nível no Facebook, YouTube e site da marca  
(cipavinil.com.br).
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História do
Associado

CMB Aqua
23 anos de crescimento 

e conquistas
Diretor fundador da CMB Aqua,

Celso Malachias Barbosa fala sobre a história 
da empresa e os planos para o futuro

Por Daniella Pina

14 Revista ANAPP
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Prestes a completar 23 anos de histó-
ria, a CMB Aqua atua na fabricação 
de toda a linha de produtos para 
construção e manutenção de pisci-

nas, sempre pensando na comodidade de seus 
clientes desde o momento da compra até a re-
posição de estoque. Localizada em Ribeirão 
Preto, interior de São Paulo, a empresa fabrica 
acessórios para piscinas diretamente para o 
mercado desde 1994, sob a direção de Cristina 
Barbosa, Celso Malachias Barbosa e do filho do 
casal, João Barbosa. 

Após 18 anos desenvolvendo, fabricando e 
fornecendo produtos para a Sibrape Piscinas, 
em 2012, a direção da CMB Aqua decidiu dis-
tribuir seus produtos com marca própria. “Ao 
longo desses anos, seguimos ampliando toda 
a nossa linha, com placas de aquecimento, 
bolsões de vinil e sempre inovando a linha de 
acessórios, com qualidade reconhecida pelo 
selo ISO 9001 e pelo Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro)”, 
diz o diretor fundador da empresa, Celso Ma-
lachias Barbosa.

Família atua 

em conjunto 

na gestão do 

negócio
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Em agosto, a CMB Aqua participará da maior feira do setor de piscinas, spas, decoração e wellness do País, a Expo Lazer &  

Wellness 2017. O evento oferece a oportunidade de estreitar ainda mais o relacionamento com clientes, além de firmar novas 

parcerias, visando ao crescimento e profissionalização do setor de piscinas.

Presença confirmada

Celso Malachias Barbosa, diretor 
fundador da CMB Aqua

“Ao longo desses 
anos, seguimos 

ampliando toda 
a nossa linha, 
com placas de 
aquecimento, 

bolsões de 
vinil e sempre 

inovando a linha 
de acessórios, 

com qualidade 
reconhecida pelo 

selo ISO 9001 e 
pelo Inmetro”

Hoje, a CMB Aqua possui uma área de fer-
ramentaria própria e diversos projetos voltados 
à criação de novos produtos. “Estamos sempre 
preocupados em buscar melhorias e inovações, 
além do compromisso inabalável de atender 
nossos clientes com agilidade e garantia de 
qualidade”, afirma o diretor fundador. 

Ao todo, a empresa emprega atualmente 90 
colaboradores diretos e uma carteira de mais 
de 1.200 clientes ativos em todo o País. “Por ser 
uma empresa familiar, novos passos estão sen-
do tomados na hierarquia da diretoria, atua-
lizando todos os setores para acompanhar o 
avanço da modernidade”, afirma Barbosa. 

Novas perspectivas
Em dezembro de 2016, a CMB Aqua passou por 
uma consultoria que auditou os últimos cinco 
anos de operações da empresa. A empreitada 
visou entender e corrigir possíveis falhas ope-
racionais no sistema tributário para que as 
normas de operação sejam seguidas com mais 
precisão. “Mesmo com o difícil momento da 
economia brasileira, a CMB Aqua segue firme, 
registrando crescimento nos setores de acessó-
rios e vinil, mantendo seu quadro de funcioná-
rios, cumprindo com todos os compromissos 
firmados com clientes e parceiros e encerran-
do 2016 com um saldo positivo e animador”, 
comemora o diretor fundador da empresa.

Com confiança e otimismo no aumento do 
mercado de piscinas para os próximos anos, os 
diretores da empresa fazem um convite para 
que novas pessoas conheçam seus produtos e 
se tornem amigos e parceiros da CMB Aqua. 
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ANAPP
pelo Mundo

Participação da ANAPP no 
seminário Pool Summit, realizado 
durante a feira, demonstrou o 
reconhecimento mundial ao setor 
brasileiro de piscinas

Piscine 
Global 
2016 

Adimensão do evento e a quantidade 
de pessoas impressionam até mes-
mo os visitantes mais experientes. A 
Piscine Global é a principal feira do 

setor de piscinas e spas e reuniu mais de 18,5 mil 
participantes em sua última edição, realizada de 
15 a 18 de novembro em Lyon, na França. 

A edição de 2016 teve um aumento no núme-
ro de expositores, chegando a 596 empresas de 
todo o mundo – índice 6,6% superior à edição de 
2014. Aumento também de público, 10% maior 
que a edição anterior do evento. 

Na opinião dos organizadores, o sucesso se 
deve, principalmente, às grandes oportunidades 
de networking, além dos eventos paralelos, reu-
niões e o próprio ambiente, que contribui e valo-
riza a exposição, permitindo que os profissionais 
compartilhem experiências e troquem ideias 
para planejar o futuro de seus negócios.

“A Piscine Global se destaca por atender 
aos diferentes interesses e áreas de trabalho do 
setor, seja no ambiente de feira, seja em seus 
vários seminários, como o Showroom de Aca-
demia e Inovações em Piscinas, as demonstra-
ções ao vivo do Festival Aquafitness e o Piscina 
Water Tests, além do Pool Vision, concurso que 
premiou as piscinas mais bonitas do mundo”, 
destaca o superintendente da ANAPP, Marcelo 
Mesquita, que fez parte da comitiva brasileira 
que participou do encontro (leia mais a seguir). 

Revista ANAPP

©
 M

ar
ce

lo
 M

es
qu

ita

Por Daniella Pina



Responsável pela organização da feira, a em-
presa GL Events aproveitou o evento para apre-
sentar sua nova identidade visual para o conjun-
to de feiras da Piscine, incluindo um projeto de 
feira no Brasil, que poderá acontecer em 2018, 
em São Paulo (SP). Caso se viabilize, em todo o 
mundo, serão quatro eventos: a Piscine Brazil, a 
Piscine Global, em Lyon, a Piscine Asia, em Cin-
gapura, e a Piscine Middle West, em Dubai. 

Destaques e tendências do setor
Com predominância de estandes de spas, das 
grandes indústrias chinesas e das maiores po-
tências internacionais do setor, os olhares du-
rante a Piscine Global estiveram voltados para 
as piscinas inovadoras, como as de madeira e 
as montadas em areia. “Outro ponto de bastan-
te interesse foi a área dedicada aos lançamen-
tos, que reuniu produtos reconhecidos como 

inovadores pelo setor de piscinas”, destaca o 
superintendente da ANAPP.

As tendências apresentadas no evento estão 
ligadas à inovação tecnológica. De acordo com 
Mesquita, entre as novidades, estão acessórios 
para equipamentos e mangueiras, trocadores 
de calor de alta eficiência, spas com design que 
prima pelo conforto, sistema de monitoramen-
to dos parâmetros da piscina com transmissão  
wireless a uma central de gerenciamento, cole-
tores solares planos finos, gerador de correnteza 
para piscina simulando o efeito de “esteira de 
corrida” e sistemas de bordas com desenho e en-
caixe que captam a água excedente da piscina. 

“Lançamentos são constantemente apre-
sentados em todo o mundo, predominando os 
produtos com tecnologias de monitoramento  
wireless avançado, novos materiais e tratamen-
tos da qualidade da água e formas construtivas 



Em 2016,  

18,5 mil pessoas 

passaram pela feira

ANAPP
pelo Mundo

de spas e piscinas, alinhados às necessidades 
dos clientes, seja em termos técnicos, seja de 
conforto”, diz o superintendente da ANAPP.

Comitiva brasileira
Por meio de uma parceria firmada entre a 
ANAPP e as empresas organizadoras da Piscine 
Global – GL Events e Fagga –, uma delegação de 
aproximadamente 30 empresários brasileiros 
associados à ANAPP teve a oportunidade de vi-
sitar a feira com ingresso franqueado. Eles tro-
caram experiências com importantes players 
do mercado internacional e conheceram de 
perto as inovações em máquinas e equipamen-
tos do setor.

A ANAPP foi uma das convidadas para par-
ticipar do Pool Summit, seminário que reuniu 
aproximadamente 100 executivos das maiores 
federações internacionais e principais atores 
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do mercado de piscinas e spas. No total, parti-
ciparam 15 entidades internacionais, incluin-
do a European Union of Swimming Pool and 
Spa Associations (EUSA) e as associações de: 
França (FPP), Alemanha (BSW), EUA (APSP), 
Espanha (ASOFAP), Turquia (UHE), Argentina 
(Piletas), Austrália (SPASA), Canadá (PHTVV) e 
África do Sul (NSPI), entre outras. 

O principal objetivo do seminário foi promo-
ver o relacionamento e desenvolver sinergias 
entre os representantes dos países líderes, apre-
sentando as características de seus mercados, 
tendências, números e projetos em parceria 
com as empresas associadas, tanto nas áreas de 
capacitação profissional quanto de certificação 
de qualidade dos produtos. Na oportunidade, a 
ANAPP esteve representada por seu conselheiro 
fiscal, Gilmar Pretto, e pelo superintendente da 
entidade, Marcelo Mesquita. 

Durante a apresentação, foi discutida a realiza-
ção de uma ampla pesquisa com critérios unifor-
mes para todos os países presentes, representados 
por suas associações. Os diretores das entidades 
participantes ficaram entusiasmados com a ideia 
da diretoria da ANAPP de realizar o mapeamento 
de piscinas no País utilizando tecnologia de pro-
cessamento de dados e imagens a partir do Google 
Earth – aplicativo de mapas em 3D que permite 
passear virtualmente por qualquer lugar do plane-
ta, graças às fotos capturadas por satélite.

Na visão do superintendente da ANAPP, parti-
cipar de um evento da envergadura da Piscine Glo-
bal de Lyon demonstra o reconhecimento interna-
cional ao setor brasileiro de piscinas, que ocupa a 
segunda posição no ranking mundial. A participa-
ção da comitiva brasileira durante o Pool Summit 
despertou também o interesse dos participantes 
para as características do mercado nacional. 



Diretor da Costa do Sol Piscinas e Lazer, engenheiro civil e 
técnico em edificações, Ricardo Carvalho detalha os passos 
para o planejamento e a instalação de piscinas

É preciso 
Planejar

Muita gente que sonha em ter 
uma piscina em casa se vê 
diante de uma série de dúvidas 
sobre onde instalar, quais os 

passos, qual material escolher e a quem pedir 
assistência. Esses itens são fundamentais para 
um projeto acertado e eficiente, por isso, para 
esclarecer os pontos principais do planejamen-
to e instalação de uma piscina, a Revista ANAPP 
conversou com o engenheiro civil e técnico em 
edificações Ricardo Carvalho. Ele trabalha no 
mercado de piscinas desde 1992 e já atuou na 
assistência técnica e gerência de empresas es-
pecializadas no setor. Confira a entrevista. 

Em linhas gerais, quais as vantagens 
de cada tipo de piscina (vinil, fibra e 
alvenaria)?
Ricardo Carvalho – Os tipos de piscinas dife-
renciam-se em custo, prazo de execução e du-
rabilidade. As piscinas de vinil e fibra são cons-
truídas em prazos mais curtos e custam menos. 
A piscina em alvenaria tem uma durabilidade 
maior e custa em torno de 40% a mais. 

Atualmente, a piscina em vinil é uma ten-
dência de tecnologia, custo e benefício. As in-

dústrias vêm investindo em novas estampas, 
tecnologia no corte e soldagem do material, 
tornando a piscina em vinil um produto de al-
tíssima qualidade e grife. Ela também tem a 
vantagem de permitir a troca da estampa no fu-
turo sem a necessidade de realizar obras. 

Já as piscinas de fibras, após uma longa 
quarentena, voltaram a ganhar espaço de des-
taque no mercado, por se tratar de um pro-
duto de rápida instalação, modelos prontos 
e diferentes opções de cores. Além disso, elas 
apresentam um custo melhor, por não neces-
sitarem de estruturas em alvenaria, e menor 
tempo de execução.

As piscinas revestidas em vinil ou azulejos 
– no caso, as de concreto ou alvenaria mista – 
permitem projetos personalizados, ou seja, 
podem ser projetadas em diferentes formatos 
e estampas.

Qual a durabilidade estimada de cada 
tipo de piscina?
RC - As piscinas em vinil têm um prazo de oito 
a 10 anos para substituição do vinil; já as de 
fibra geralmente levam 15 anos para a realiza-
ção de troca ou reparos. No caso das piscinas 

Por Tatiana Vieira
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de alvenaria, a cada 20 ou 25 anos é necessária 
uma manutenção pesada, e a cada 10 anos, um 
rejuvenescimento e nova aplicação de rejuntes. 
Esses prazos foram adotados pela nossa expe-
riência e diálogo com clientes que buscam nos-
sos serviços.

A instalação de uma piscina requer 
inclinação específica do terreno?
RC – Não, o terreno pode ter qualquer tipo de 
topografia; o projeto resolverá a necessidade 
da obra.

É preciso analisar o solo antes de 
construir uma piscina? Todos os ti-
pos de terreno são propícios para ins-
talar uma piscina ou alguns reque-
rem tratamento prévio?
RC – O solo influencia a base de fundação de 
uma piscina e requer uma análise, que tem um 
custo e é feita por um método de sondagem do 
solo. Em muitos casos, não se aplica, pois, já na 
escavação, é possível analisar o solo e definir o 
método construtivo. Em terrenos com lençol 
freático alto, são necessários drenagem e cál-
culos estruturais específicos.

Quanto à incidência do sol, qual a po-
sição mais recomendada da piscina?
RC – Quando se projeta uma piscina, procura-
mos no terreno o espaço de maior incidência. 

Isso depende também de seu entorno, onde 
está construída a casa. Se possível, direcionar 
o projeto a uma face norte é sempre melhor. 
Também é importante respeitar os recuos e 
manter certa distância de paredes altas que, no 
entorno, podem projetar sombra na piscina.

Qual a importância da impermeabili-
zação da piscina e quais os pontos que 
devem ser observados nesse quesito?
RC – Hoje, há vários tipos e métodos para imper-
meabilizar uma piscina. Recomendamos sem-
pre que piscinas enterradas sejam impermeabi-
lizadas com polímeros (rígidos ou semiflexíveis, 
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flexíveis ou flexíveis com fibras) e piscinas eleva-
das sejam impermeabilizadas com manta asfál-
tica. Os dois tipos de impermeabilização devem 
ser feitos por profissionais.

Para as piscinas enterradas, é essencial uma 
atenção ao reboco a ser aplicado, sua rugosida-
de e acabamento. Na impermeabilização feita 
com polímeros, não pode haver falha no re-
boco ou massa de regularização. Além disso, 
recomenda-se a aplicação em quatro demãos 
cruzadas, dependendo de cada fabrican-
te. É importante cuidar também da parede 
face externa da piscina, aplicando sempre 
uma nata vedante, eliminando a infiltração  
por capilaridade.

Já a manta asfáltica é utilizada, na maioria 
das vezes, em piscinas suspensas (sobre lajes 
ou pisos). A manta permite uma tratabilida-
de maior, respeitando as movimentações de 
empuxos e estancando totalmente a alvena-
ria em suas faces positiva e negativa. 

Como escolher o tipo de acabamento 
ideal para a piscina de alvenaria?
RC – Hoje, percebemos que o mercado de re-
vestimento possui um leque muito grande 
em qualidade, preços e tamanhos. Recomen-
damos o revestimento em pastilhas de por-
celana no tamanho 5 cm x 5 cm ou pastilhas 
cerâmicas 10 cm x 10 cm, pois as piscinas re-

vestidas com pastilhas de tamanho 2 cm x 2 cm, 
geralmente, com o passar do tempo, acabam 
soltando algumas peças, principalmente nas 
bordas. O mercado também oferece pedras 
naturais, consideradas atualmente a grande 
tendência das piscinas em alvenaria.

Quais os melhores pisos para 
instalar na área em volta da 
piscina e qual o tipo de iluminação 
mais aconselhável?
RC – Na área externa da piscina, recomenda-
mos a utilização de pisos antiderrapante e 
atérmico, como pisos cimentícios, porcela-

Checklist 
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natos próprios para esse tipo de área e pedras 
naturais. Atualmente, o led é a melhor opção 
no mercado, pois oferece baixo consumo, lu-
minárias blindadas e lâmpada praticamente 
fria. O led vem evoluindo sempre e, certamen-
te, com a entrada de novos produtos, como 
vem acontecendo, tende a melhorar sua tec-
nologia e custo. 

Existe uma profundidade ideal para 
piscinas domésticas?
RC – Um padrão que o mercado adotou de 
profundidade para piscinas domésticas é de 
1,40 m, mas não existem regras e fica à es-
colha de cada cliente. A piscina de 1,40 m de 
profundidade padrão permite a instalação de 
kits de jogos aquáticos, como kit biribol ou 
kit polo aquático.

Além da piscina em si, quais os compo-
nentes e acessórios que precisam ser 
adquiridos obrigatoriamente?
RC – Toda instalação de piscina requer dispo-
sitivos de retorno, dispositivos de aspiração, 
dispositivos niveladores, skimmer – coadei-
ra de superfície, filtro, motobomba e ralos 
com proteções antiaprisionamento. O prin-
cipal antes de construir uma piscina é proje-

tar e, claro, dimensionar corretamente todos  
os itens mencionados.

Qual a importância da casa 
de máquinas?
RC – Na compra de uma piscina, todos pensa-
mos como ficará lindo o projeto depois de pron-
to, mas não nos atentamos onde iremos instalar 
e armazenar os equipamentos adquiridos junto 
com a construção da piscina. Para que os equipa-
mentos funcionem, principalmente os eletroele-
trônicos, precisamos investir na casa de máqui-
nas, adequando esse espaço de forma segura, 
fácil manuseio e espaços projetados para futuras 
manutenções. Portanto a casa de máquinas não 
pode ser esquecida, pois faz parte da piscina. 
Nós sempre sugerimos aos clientes que a casa de 
máquinas seja parcialmente elevada, possuindo 
porta lateral e ventilação, o que evitará infiltra-
ções e oxidação dos componentes elétricos.

É recomendado contratar uma em-
presa ou profissional para o planeja-
mento da instalação da piscina*?
RC – Sem dúvida. A contratação de uma em-
presa ou profissional é indispensável para 
construção ou instalação de piscinas e  
seus componentes. 

*Nota da ANAPP: Em relação a esse assunto, cabe ressaltar que o projeto hidráulico de uma piscina deve atender às normas 
da ABNT, que, além de tornar o dia a dia da manutenção da piscina melhor e econômico, tornam seu uso mais seguro, princi-
palmente quando falamos do dimensionamento correto das tubulações, utilização de grades/ralos antiaprisionamento e da 
instalação de pelo menos dois ralos de fundo, medidas que eliminam o risco de acidentes graves.

1.	 Busca por uma loja (revenda) especializada 
na construção que possua um responsável 
técnico;

2.	 Visita técnica para conhecer o local onde 
será construída a piscina;

3.	 Realização do projeto conforme as normas 
da ABNT: layout arquitetônico, projeto es-
trutural, hidráulico e elétrico;

4.	 Dimensionamento de equipamentos; 

5. 	 Avaliação do que o cliente irá colocar de 
opcionais ou planejar futuras instalações, 
como aquecimento, iluminação, hidromas-
sagem, tratamento alternativo da água, au-
tomatização do sistema, drenagem, apro-
veitamento de água de reúso; 

6. 	 Finalização do estudo do projeto da piscina 
e casa de máquinas;

7. 	 Início das obras. 

Confira a seguir o checklist do que é essencial a se observar no planejamento da piscina:



V 0cê fez uma limpeza impecável em 
sua piscina, retirando todas as im-
purezas. Mas ao entrar na piscina, 
banhistas reclamam de irritação nos 

olhos e na mucosa. E então, fica a dúvida: como 
uma água limpa pode estar causando esses pro-
blemas? Na verdade, uma piscina saudável para 
uso requer mais do que a limpeza física. É ne-
cessário cuidar também de seu balanceamento. 

Balancear a água significa estar atento à sua 
alcalinidade e ao seu pH. Esses termos, que lem-
bram bastante as aulas de química na escola, po-
dem parecer complicados à primeira vista, mas 
com conhecimento e os instrumentos adequa-
dos, é possível medir os valores na água e acertar 

sua correta padronização para uso em piscinas. 
O termo ‘alcalinidade’ refere-se à medida to-

tal das substâncias presentes na água capazes de 
neutralizar os ácidos, ou seja, de atuarem como 
um tampão. A alcalinidade acontece devido à pre-
sença de carbonatos e bicarbonatos na água, bem 
como de íons hidróxidos, silicatos, boratos, fos-
fatos e amônia. Em uma piscina, recomenda-se 
mantê-la entre 80 e 120 ppm (partes por milhão). 

Já o pH, ou “potencial de hidrogênio”, é o po-
der de concentração de íons de hidrogênio (H+) 
em uma substância. No caso da água da piscina, 
o ideal é mantê-lo entre 7 e 8. 

De acordo com o engenheiro químico da em-
presa Damarfe Produtos Químicos (Neoclor), 

Proteção, 
equilíbrio  
e segurança
Controle da alcalinidade total e do pH da água da 
piscina é importante para evitar irritação na pele 
de banhistas e deterioração de equipamentos
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Sidnei Lima, é de grande importância 
entender o pH e a alcalinidade da 
piscina e mensurá-los sempre. Para 
ele, essa é uma forma de garantir a 
saúde dos banhistas e a conservação 
dos materiais, como rede de limpeza, 
escada e corrimãos. “A água da piscina 
com pH fora da faixa ideal poderá ocasionar 
problemas como irritação na pele de banhis-
tas e redução da vida útil de alguns equipa-
mentos”, destaca.

Quando o pH da água está abaixo do reco-
mendado, eleva-se sua acidez, podendo afe-
tar a pele e os olhos dos banhistas. Além dis-
so, há a possibilidade de corrosão das partes 
metálicas dos materiais de uso nas piscinas. 
Já um pH acima do padrão configura uma 
água mais alcalina (básica), prejudicando a 
eficácia de alguns produtos utilizados no tra-
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A grande maioria dos proprietários de piscinas 

possui dúvidas comuns sobre a alcalinidade e o 

pH da água, por isso selecionamos as mais corri-

queiras. Confira:

1. Antes de corrigir o pH da piscina, é necessá-
rio avaliar a alcalinidade.
VERDADE. “Quando ajustamos o pH antes da al-

calinidade total, podemos encontrar dificuldades 

para ajustar o pH na faixa ideal.” 

2. O pH alterado da água da piscina não afeta a 
eficiência do cloro. 
MITO. “Quando o pH da água está fora do pa-

drão, prejudica-se o efeito sanitizante do cloro. 

Seu melhor desempenho acontece quando a 

água está com pH na faixa entre 7 e 8 ppm.”

3. Um pH baixo aumenta a probabilidade de 
corrosão de equipamentos da piscina. 
VERDADE. “O pH baixo danifica principalmente 

as partes metálicas que têm contato direto com 

a água da piscina.”

4. A chuva pode alterar o pH da piscina.
VERDADE. “Afeta porque o pH da chuva costuma 

ser levemente ácido (menor que 7).” 

5. Banhistas podem entrar na piscina com produ-
tos para a pele, como protetores solares ou bron-
zeadores, que estes não alteram o pH da água. 
MITO. “Os protetores solares, bronzeadores e cos-

méticos que utilizamos possuem pH diferente da água 

da piscina. Contudo o óleo contido nesses produtos  

pode comprometer os componentes internos de 

bombas e filtros.” 

Mitos e verdades da alcalinidade  
e pH da água da piscina

6. O cloro pode ser aplicado em piscinas que 
estejam com a alcalinidade ou pH alterados. 
MITO. “Não é recomendada a aplicação do clo-

ro com os parâmetros desajustados, pois sua 

eficácia é maior na faixa de pH entre 7,2 e 7,8 

e alcalinidade total - fora da faixa ideal, o cloro 

não mantém o pH estabilizado.” 

7. Quando o pH da piscina está variando de-
mais, é sinal de problema na alcalinidade, ou 
seja, na capacidade de neutralizar ácidos. 
VERDADE. “Somente com a alcalinidade entre 

80 e 120 ppm o pH fica estável.” 

8. Quando a água da piscina estiver com a al-
calinidade total abaixo da faixa recomendada, 
ela tende a ficar mais esverdeada. 
VERDADE. “Valores abaixo de 80 ppm podem 

interferir no processo de clarificação da água.” 

9. O tipo de material da piscina pode afetar o 
pH ou a alcalinidade. 
MITO. “O material utilizado não afeta esses 

dois parâmetros, exceto quando, na construção 

de piscina de alvenaria, são utilizadas algumas 

pedras naturais nas partes de contato com a 

água. Algumas pedras liberam substâncias que 

podem alterar o pH.”

10. Somente técnicos podem aplicar os corre-
tores de alcalinidade e pH da piscina. 
MITO. “Os elevadores e redutores de alcali-

nidade total e pH podem ser facilmente apli-

cados à piscina por qualquer pessoa, sem-

pre utilizando as dosagens recomendadas  

pelo fabricante.” 
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tamento químico da água. Esse estado tam-
bém costuma deixar a água mais turva e pode 
haver um processo de formação de calcários 
em tubulações e equipamentos. 

Medição e correção
O mercado de piscinas e produtos afins oferece 
atualmente uma série de produtos que ajudam 
a medir e corrigir o pH e a alcalinidade da pisci-
na, tais como fitas e kit testes. “Os kits para a al-
calinidade total são compostos de um tubo de 
ensaio e dois reagentes líquidos. Os reagentes 
são um indicador e um titulante. Já os kits para 
pH possuem uma escala comparadora e uma 
bisnaga com reagente líquido”, explica Lima. 
Segundo o especialista, geralmente, o teste de 
pH é vendido em um kit para cloro e pH.

Na hora de adquirir os produtos, aconselha-
-se que seja verificada sua procedência e se eles 
estão registrados ou notificados na Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Aos 
lojistas, a recomendação é de estarem prepa-
rados para orientar corretamente seus clien-
tes. “Indico a participação em palestras e trei-
namentos sobre pH e alcalinidade da água da 
piscina para que estejam sempre informados  
e atualizados.” 

©
 S

hu
tte

rs
to

ck

Para garantir a saúde dos banhistas e a manutenção dos equipamentos,  

é essencial medir o pH e a alcalinidade da piscina diariamente



Jardins, velas, jogos de luzes...
Elementos utilizados na decoração da
piscina transformam totalmente o ambiente, 
com toques de requinte e sofisticação

nas festas 
Protagonismo 

Por Tatiana Vieira
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Quem assistiu ao filme O Grande 
Gatsby (2013), estrelado por 
Leonardo DiCaprio, certamente 
se lembra da festa que o milio-

nário Jay Gatsby oferece em sua mansão. 
Protagonista da cena, a luxuosa piscina lo-
calizada no centro do salão traz iluminação 
especial para deixá-la ainda mais cativante 
aos olhos dos convidados. 

O que, para muitos, poderia ser um en-
trave na decoração de uma festa requintada, 
transforma-se em solução com muito estilo. 
Quem entende bem do assunto confirma: “A 
piscina é um gerador de valor para o design de 

eventos”. Essa é a opinião da designer de am-
bientes Amanda Madeira, da empresa SE Sou-
venir Design de Eventos, localizada em Belo 
Horizonte (MG). Para a especialista, o uso da 
piscina na decoração de uma festa ou evento 
sempre vai agregar, basta fazer as escolhas 
certas para torná-la um “plus” no projeto de-
corativo, mas sempre respeitando os aspectos 
de segurança. 

De acordo com Amanda, a forma de utili-
zar a piscina como parte da decoração de fes-
tas pode variar conforme o horário do evento. 
Em festas durante o dia, ela recomenda a con-
fecção de jardins ao redor da piscina. “Pode-se 
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usar muito buchinho, que é uma espécie de 
paisagismo verde, flor-do-campo ou cestos. A 
festa diurna tem uma proposta mais campestre 
e esse estilo de jardim fica mais adequado”, ex-
plica. Para celebrações que acontecem à noite, 
a recomendação é explorar bastante os jogos 
de luzes. “A iluminação cênica é essencial, o 
que realmente valoriza a piscina. Adoro traba-
lhar com velas - existe a opção da vela caixa e 
de lanternas com velas, por exemplo. Pode-se 
também trabalhar com as velas atreladas ao 
uso de jardins.” 

 
Investimento
A procura por produtos decorativos para pisci-
nas tem crescido bastante, segundo Amanda, 
e ela atribui isso ao aumento do interesse pela 
realização de festas em sítios e residências. “No 
mercado de eventos, a demanda não diminuiu, 
mas o orçamento sim. As pessoas estão optan-
do cada vez mais por fazer cerimônias em suas 
propriedades. Geralmente são locais que pos-
suem piscina e por isso demandam um traba-
lho decorativo.” 

Para quem pensa em fazer uma festa em 
um local desses e teme os gastos com a deco-
ração, Amanda tranquiliza: é possível fazer 
uma bela ornamentação da piscina sem inves-
tir muito. “O jardim tem um custo bem acessí-

vel, assim como as velas e lanternas, e muitos 
desses recursos estão disponíveis para a loca-
ção.” Ela apenas faz uma ressalva quanto às 
passarelas sobre piscinas ou materiais que as 
cubram totalmente, utilizando-as como área 
útil: nesses casos, o investimento é maior. 

A decoração
Antes de ornamentar a piscina, é essencial, 
segundo a decoradora, definir o conceito da 
festa. “O conceito clássico requer uma estética 
mais sofisticada. Para o boho chic [estilo que 
traz influências ciganas como estampas miú-
das e tecidos fluidos], a tendência atual sugere 
trabalhar com lanternas ou algo mais rústico.” 

“A piscina é um  
gerador de valor 
para o design  
de eventos”
Amanda Madeira, designer
de ambientes da empresa
SE Souvenir Design de Eventos
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Quanto à iluminação, de acordo com a especialis-
ta, costuma-se usar a luz cênica, focada de cima 
para baixo. As lâmpadas HQI, que abrangem áreas 
maiores, são geralmente as mais usadas. Se a 
piscina tiver iluminação própria, há apenas uma 
complementação das luzes de maneira mais sutil. 
Na opinião da designer de ambientes, a grande no-
vidade desse mercado é o projetor. “Com a proje-
ção na água, coneguimos escrever nomes, colocar 
paisagens ou imagens de acordo com o projeto de-
corativo do evento.” Por outro lado, rememorando 
os tradicionais balões, Amanda faz uma ressalva: 
“Utilize esse recurso em demasia para que ele real-
mente valorize o espaço, ou dispense-o. O balão re-
quer um trabalho sofisticado, caso contrário, terá 
uma abordagem infantil”. Ela sugere que seja feito 
um estudo antes de usá-lo e que ele seja agregado a 
outros elementos, como jardins ou luzes. 

E, aos que possuem piscina em casa, Amanda 
indica o investimento em paisagismo, de modo 
que a decoração possa ser aproveitada em eventos 
particulares, assim como a iluminação própria. 
“Existem muitas plantas que ajudam a tornar o 
ambiente mais sofisticado e que podemos utilizar 
como parte da decoração de uma festa. Por isso, 
para quem puder investir na ornamentação da 
área da piscina, é uma ótima iniciativa.” 

Assim como em O Grande Gatsby, a piscina 
pode ser a grande protagonista da decoração 
- basta dedicar tempo e atenção, pois a estrela 
principal você já tem.  

Em eventos 

durante o 

dia, podem 

ser utilizados 

arranjos no 

entorno da 

piscina, em 

composição 

com outros 

elementos, 

como 

mobiliários
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Ícone do surfe mundial cria 
onda dos sonhos no ‘quintal’ 

de casa – só que a mais de 
160 quilômetros do mar

Por Fernando Inocente

Simplesmente 
perfeita!
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A onda perfeita. Esse é certamen-
te o sonho de 10 entre 10 surfis-
tas profissionais. Mas será que 
ela realmente existe? Onde está? 

Qual o tamanho? 
O fato é que até pouco tempo atrás essas per-

guntas teriam várias respostas, opiniões e, claro, 
muita polêmica. Só que agora é possível afirmar 
que a tal onda perfeita, pelo menos no sentido 
da estrutura e formato, já existe e foi criada por 
um profundo conhecedor da causa. Uma len-
da que passou boa parte da vida conquistando 
títulos e mais títulos mundiais como surfista 
profissional: o norte-americano Kelly Slater. Ele 
é hendecampeão ou undecacampeão (11 vezes) 

mundial de surfe e, aos 44 anos, segue batendo 
recordes e inspirando jovens apaixonados pelo 
esporte. Para quem não o conhece, o “cara” é 
tipo o Pelé do surfe. Nada mal, não?

Fenomenal
Não foi da noite para o dia que a piscina que 
forma a onda dos sonhos, com possibilidades 
de grandes tubos e infindáveis manobras, foi 
construída. Slater e sua equipe passaram qua-
se 10 anos trabalhando nessa tecnologia de on-
das artificiais. O lançamento do projeto, em de-
zembro de 2015, teve grande repercussão com 
a divulgação de um vídeo do astro surfando, 
literalmente, sua onda.



©
 S

hu
tte

rs
to

ck

35novembro / dezembro 2016

Localizada na cidade de Fresno, no estado 
da Califórnia (EUA), a piscina que revolucionou 
o surfe mundial está, curiosamente, a aproxima-
damente 160 quilômetros de distância do mar. 
Embora tenha sido amplamente divulgada 
na mídia a partir de vídeos nas redes sociais 
do próprio Kelly Slater e de surfistas do circuito 
profissional, a empresa não dá detalhes sobre o 
projeto, especificações ou mesmo a localização 
exata da piscina de ondas. 

Ainda assim, a iniciativa foi tão elogiada que 
a própria Liga Mundial de Surfe (WSL, sigla em 
inglês) adquiriu a participação majoritária da 
Kelly Slater Wave Company (KSWC), empresa 
responsável pela criação do projeto. De acordo 
com o anúncio feito pela entidade em maio de 
2016, o objetivo com isso foi promover o cres-
cimento do esporte no mundo, democratizan-
do o surfe e auxiliando na formação de atletas, 



A piscina que 

revolucionou 

o surfe fica 

na cidade de 

Fresno (EUA)
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assim como surfistas iniciantes em regiões não 
banhadas pelo mar. 

Em nota, o CEO da WSL, Paul Speaker, enfa-
tizou que essa é primeira vez que uma onda pôde 
ser reproduzida de forma convincente e isso pro-
porciona a ampliação dos horizontes do esporte 
para amadores e atletas profissionais. “Enquanto 
o surfe de alto desempenho é a principal missão 
da WSL e da KSWC e os atletas poderão treinar 
em longos tubos e ondas simétricas, a tecnolo-
gia é flexível e também pode criar ondas variáveis 
para iniciantes e surfistas intermediários.”

É o cenário perfeito para as crianças, que 
podem pegar algumas ondas, desde que sai-
bam nadar, depois da escola, sem que os pais 
se preocupem com as correntes ou outros peri-
gos do oceano.

Mecanismo
Piscinas de ondas não são algo novo no merca-
do - já existem muitas em diferentes partes do 
mundo, inclusive no Brasil, em alguns parques 
aquáticos, por exemplo.

As primeiras versões desses geradores 
de onda trabalhavam bombeando grandes 
quantidades de água para câmaras especiais, 
que depois enviavam de volta para a água 
para a piscina com ar comprimido. Embora 
esse método consiga produzir ondas de até 
quatro pés (pouco mais de 1,20 m), ele apre-
senta dois problemas: o primeiro, a exigência 
de grande quantidade de energia; o segundo, 
um intervalo de 90 segundos entre as ondas.

Já os projetos mais recentes, por sua vez, 
como o Wavegarden, utilizam o mecanismo 
de formação de ondas que deslizam ao longo 
do fundo da piscina. Assim, duas ondulações 
se formam de ambos os lados de uma plata-
forma central, produzindo, simultaneamen-
te, uma à esquerda e outra à direita. Ao final 
da trajetória, o mecanismo dá uma volta de 
1800 e produz mais duas ondas na direção 
oposta. Esse, de acordo com especialistas, 
era um formato, até então, mais atraente 
para investidores e surfistas, já que produz 
mais ondas em menos tempo, o que permite 
mais pessoas por sessão, e o seu design efi-

ciente utiliza menos energia, reduzindo os 
custos operacionais.

O que se sabe sobre a piscina de Slater é 
que ela funciona 100% por meio de energia 
solar. O surfista, aliás, é conhecido por sua 
preocupação ambiental, trabalhando sempre 
em vários produtos e marcas eco-friendly.

A credibilidade do atleta e a repercussão 
do tema foram fundamentais para que o surfe 
fosse incluído oficialmente como um esporte 
olímpico. Pela primeira vez na história, a mo-
dalidade será disputada nos Jogos de Tóquio, 
em 2020. Em ondas artificiais ou mesmo no 
mar, o esporte promete grandes disputas por 
medalha e, principalmente, proporcionar 
imagens incríveis. 



Anúncio
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Após a severa recessão econômica 
vivida pelo País no último ano, al-
guns economistas projetam um 
2017 ainda instável, outros falam 

em estagnação, e alguns, menos frequentes, 
falam em melhoria do cenário. Se depender 
de pelo menos um setor, o de paisagismo, as 
expectativas são bastante positivas. “Estamos 
muito confiantes”, garante a presidente da As-
sociação Nacional de Paisagismo (ANP), Elia-
na Azevedo. De acordo com ela, passado o pe-
ríodo mais instável, já são percebidos avanços 
significativos na confiança de investidores. 

Diretamente ligado ao setor de empreen-

dimentos imobiliários e de reestruturação 
urbana, o mercado de paisagismo deve ser be-
neficiado  com essa melhora. “Sabemos que 
a recuperação econômica será gradual, mas 
acreditamos que já será sentida de forma mais 
concreta e persistente neste primeiro semes-
tre”, afirma Eliana.

Nos últimos dois anos, a crise econômica 
causou retrações no setor de paisagismo, mas 
houve uma  melhora – na ordem de 10% com 
relação ao mesmo período de 2015 – no segun-
do semestre de 2016. Embora o crescimento 
ainda não tenha sido suficiente para recupe-
rar as perdas acumuladas, a expectativa é que 

Paisagismo
em alta
As perspectivas de crescimento, as novidades tecnológicas e
a maior feira nacional do setor prometem marcar 2017

Por Daniella Pina
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Eliana Azeve-

do, presidente 

da ANP

esse cenário positivo se torne mais 
consistente ao longo dos próximos 
dois anos. 

“O paisagismo é um luxo necessá-
rio”, diz Eliana. “Luxo, pois ter um es-
paço onde se possa desfrutar a natureza 
com harmonia é sem dúvida um privilégio. 
Necessário porque o bom planejamento da 
paisagem, com foco na sustentabilidade, con-
tribui consideravelmente com a preservação 
ambiental urbana, melhora da qualidade de 
vida e do bem-estar social.”

O início de uma mudança de paradigma 
deve marcar essa fase. É o que a presidente 
da ANP denomina “estética da paisagem no 
século 21”. “Com as mudanças climáticas em 
curso, é de extrema importância começarmos 
a trabalhar com a natureza e não contra ela. 
É preciso compreender que teremos chuvas 
mais fortes, temperaturas mais extremas e 
estiagens maiores - as cidades precisam se 
preparar para essas situações. A tendência é 
que a estética da paisagem seja mais próxima 
do natural. Acompanhando essa mudança, 
acreditamos que fornecedores de mobiliário e 
produtos para o paisagismo também apresen-
tarão novidades com esse enfoque: sustenta-
bilidade e resiliência.”
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Os setores de paisagismo e de piscinas estão 
intimamente ligados, já que estas e os espe-
lhos d´água são parte integrante do projeto 
de paisagismo. Considerada um dos elemen-
tos mais importantes para o bem-estar, a água 
é essencial para a paisagem, pois além de 
umidificar o ar e refrescar o ambiente, acalma 
 o observador. 

Pares em sintonia
Profissionais do mercado de piscinas e de 
paisagismo estarão juntos na Expo Lazer &  
Wellness, a 21ª Feira Internacional de Piscinas, 
Spas, Decoração e Wellness, que acontece de 
15 a 18 de agosto no Expo Center Norte, em São 
Paulo (SP). Simultaneamente, acontece a Expo 
Paisagismo Brasil. A Feira nasceu da necessi-
dade de atender à crescente demanda por um 
evento que reunisse as soluções inovadoras, o 
conhecimento e as novidades do setor, agre-
gando modernidade, sofisticação e charme aos 
projetos de paisagismo.

Considerada um marco do setor, a Expo Pai-
sagismo Brasil reunirá garden centers, paisa-
gistas, arquitetos, engenheiros, decoradores e 
grandes empresas que atuam no mercado bra-
sileiro, além de companhias estrangeiras dos 
mais variados setores: mobiliário, irrigação, 
playgrounds, iluminação, vasos, maquinário, 
ferramentas, plantas ornamentais, árvores, 
gramíneas e softwares, entre outros - todos eles 
trazendo as principais novidades e tendências 
para o setor. 

O fato de as Feiras acontecerem simultanea-
mente deve beneficiar todos, sobretudo o con-
sumidor, que encontrará informações de gran-
de interesse em um só lugar. A visibilidade do 
mercado brasileiro no cenário internacional é 
grande, haja vista que o setor brasileiro de pis-
cinas é o segundo maior do mundo, atrás ape-
nas dos Estados Unidos.

Além de participantes de todo o País, a Expo 
Lazer & Wellness e a Expo Paisagismo Brasil de-
vem receber milhares de visitantes estrangei-
ros, vindo de países da Europa, África, Améri-
ca Latina, América do Norte e Ásia. Ao todo, os 
eventos esperam mais de sete mil pessoas.

Expo Paisagismo Brasil: destaques
Além da Feira, haverá o 2º Encontro ANP de 
Paisagismo, cujo tema central, O Paisagismo 
do Futuro, será discutido por palestrantes 
nacionais e internacionais de grande reno-
me, que dividirão experiências e a visão de 
futuro da profissão. 

Outro destaque é o 5º Concurso de Pai-
sagismo Urbano, também realizado pela As-
sociação Nacional de Paisagismo. De acordo 
com a presidente da entidade, a banca julga-
dora da competição será formada por profis-
sionais experientes do paisagismo nacional 
e internacional. Além do prestígio, a premia-
ção cumpre um papel social e ambiental ao 
beneficiar pequenos municípios que são con-
templados com o anteprojeto de paisagismo 
[estudo preparatório de um projeto] que ven-
ceu o concurso. “Vale dizer que o anteprojeto 
de paisagismo doado ao município tem foco 
em sustentabilidade urbana e a chancela de 
grandes nomes do paisagismo nacional e in-
ternacional”, ressalta Eliana.

Pequeno jardim urbano, com solo totalmente drenado e plantas tropicais, 

que oferecem alimento e abrigo às espécies de pássaros. Se multiplicada, 

essa pequena floresta urbana poderá transformar cidades em centros 

melhores para se viver. A autoria do jardim é da paisagista Eliana
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A programação também contempla um dia 
de visitas técnicas guiadas. Além disso, a ANP 
fará um grande jantar para reunir congressistas, 
palestrantes e participantes interessados no pai-
sagismo – uma grande oportunidade de trocar 
ideias e fortalecer parcerias com grandes lide-
ranças do setor. “Precisamos todos reciclar nos-
sos conhecimentos, para que o nosso horizonte 
nunca se feche. Por isso, penso ser imprescindí-
vel equacionar o binômio tempo x informação, 
possível em um evento como esse. A Expo Lazer 
& Wellness e a Expo Paisagismo  oferecem um 
momento único, pois formam juntas um evento 
de grande importância para todos os profissio-
nais que atuam nessas áreas e em segmentos re-
lacionados”, conclui a presidente da ANP.

A programação completa da Expolazer 
e da Expo Paisagismo Brasil 2017 estão dis-
poníveis nos sites www.expolazer.com.br e 
www.anponline.org.br.  



Alexandre Naime 

Barbosa, consul-

tor da Sociedade 

Brasileira de 

Infectologia (SBI)

P iscina combina com uma série de 
palavras: verão, calor, férias, diver-
são, cachorro... Cachorro? Sim, 
combina com cachorro também, 

por que não? Engana-se quem pensa que apenas 
nós, humanos, gostamos de ter um pouco de lazer 
e nos refrescar ao mesmo tempo. Mas atenção, as 
águas de uma boa piscina podem causar grande 
alvoroço na vida dos animais de estimação. Por 
isso, para ficar tranquilo e não ter qualquer tipo 
de problema, tanto para os animais quanto para 
seus tutores, alguns cuidados são fundamentais, 
sobretudo em relação à saúde.

De acordo com o infectologista, consultor 
da Sociedade Brasileira de Infectologia (SBI) 
e docente da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), Alexandre Naime Barbosa, as pessoas 
podem nadar com seus animais de estimação 

desde que algumas precauções sejam toma-
das para evitar a transmissão de doenças 

chamadas zoonoses, que podem ser 
transmitidas do cão para os humanos. 
“Uma das mais comuns, transmitida 
por contato direto ou por objetos con-
taminados, é a dermatofitose, a famo-
sa ‘tinha’, causada por um fungo cha-

mado Microsporum canis.” Ele explica 
que os gatos podem ser portadores sem 

apresentarem sintomas, enquanto os cães cos-
tumam ter lesões na pele. “Os seres humanos 
que desenvolvem a micose apresentam lesões 
avermelhadas na pele, coceira, descamação e, 
eventualmente, fissuras.” Segundo o infectolo-
gista, não é incomum crianças e indivíduos que 
estão com imunidade baixa apresentarem a ti-
nha também no couro cabeludo. 

Já em relação à saúde dos animais, a médica 
veterinária e especialista em moléstias infeccio-
sas da Unesp Janaína Biotto Camargo explica 
que os cães costumam apresentar regiões sem 
pelo de formato arredondado, vermelhidão e 
crostas e coceira podem estar presentes. 

De acordo com a veterinária, o principal cui-
dado a ser tomado é sempre manter a saúde do 
animal de estimação em dia. Por meio de con-
sultas regulares, o veterinário pode cuidar da 
vacinação do animal, receitar medicações profi-
láticas e fazer o diagnóstico precoce de doenças. 

Infectologista e veterinária são enfáticos ao 
reforçar que diante do quadro de doenças de 
pele, diarreia ou qualquer outro sinal de que 
algo não está bem com a saúde do animal, o 
ideal é evitar a entrada na piscina. Segundo o 
infectologista, crianças, idosos e pessoas com 
problemas imunológicos (infecção pelo HIV, 
doenças autoimunes, uso crônico de medica-
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Cachorros também podem aproveitar a piscina,
 mas alguns cuidados devem ser tomados 

Por Fernando Inocente

Petchibum!
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ções imunossupressoras) são as mais suscetíveis a 
zoonoses, pois têm o sistema de defesa imaturo ou 
debilitado e, em razão disso, devem evitar a piscina, 
ainda mais na companhia de animais. “O cuidado 
nesses casos, então, deve ser redobrado”, afirma o 
infectologista.

Outra possibilidade é a transmissão de bacté-
rias e protozoários que causam diarreia nas pes-
soas, caso sejam ingeridos acidentalmente, como 
a giardia e E. coli. De acordo com o infectologista, 
cães com diarreia podem transmitir doenças intes-
tinais, como salmonella, campylobacter, cryptos-
poridium e giardia, se houver ingestão dessa água. 
“Já a urina canina tem o potencial de transmitir a 
leptospirose, caso o animal esteja doente.” No caso 
de contato com esses animais, é recomendado pro-
curar um infectologista para avaliação de profilaxia 
com doxiciclina.©
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Exposição ao sol
Assim como as pessoas devem evitar os horá-
rios de pico do sol, os animais também preci-
sam ser protegidos nesses horários. É o que 
recomenda a médica veterinária Ana Caro-
lina Teixeira Ibelli, da clínica Vet Vergueiro, 
em São Bernardo do Campo (SP). Ela explica 
que o ideal é frequentar a piscina no início da 
manhã ou final da tarde, já que não são ape-
nas os humanos que sofrem os efeitos do sol. 
Para isso, existem protetores solares especiais  
para animais.

Segurança
Outro quesito importante a ser lembrado é, 
claro, a segurança. “Muitas pessoas acham que 
todo cachorro sabe nadar, o que não é verda-
de. A maioria das raças não sabe e, por isso, é 
imprescindível que o animal passe por treina-
mento e esteja sempre acompanhado ao entrar 
na água”, adverte Ana Carolina. Falaremos mais 
sobre esse e outros aspectos da segurança 
de animais em piscinas nas próximas edições  
da Revista.  

Outros cuidados

Água
A ingestão de água em excesso também pode fa-
zer mal. Normalmente, ela ocorre quando o animal 
está agitado ao lado da piscina ou mesmo quando 
brinca com alguma bolinha de borracha. Nessas 
ocasiões, os cães ingerem mais água. “O correto é 
não cansar  o animal. Brinque um pouco, por cerca 
de 10 minutos, descanse por três ou quatro horas e 
volte a brincar. Existem raças que conseguem brin-
car por horas seguidas, mas é preciso que o tutor 
pense pelos seus cachorros”, atesta Ana Carolina, 
enfatizando que o animal pode até mesmo des-
maiar nos dias quentes.

Idade mínima 
Recomenda-se que os cães passem a frequentar 
as piscinas por volta dos seis meses, depois de ter 
tomado todas as vacinas e medicações. “Não existe 
uma idade máxima para eles pararem. Animais de 
pequeno porte costumam viver mais e entram na 
chamada idade geriátrica a partir dos 10 anos. Já os 
de grande porte entram nessa faixa etária a partir 
dos seis anos. Se o animal estiver bem de saúde, 
não ofegante, tudo bem.”

Saúde
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É preciso ter cuidado especial com animais 
de pelo longo. O ideal, segundo os especia-
listas, é tosá-los antes da época do calor, por 
duas razões: a primeira é a própria sensação 
de mal-estar com a temperatura que o animal 

passa; em segundo lugar, e especificamen-
te no caso das piscinas, os pelos tendem a se 
soltar com mais frequência, o que interfere na 
limpeza das piscinas. 

Cuidar das unhas dos animais é outra neces-
sidade importante. O risco de arranhões e ou-
tros acidentes com os olhos aumenta enquanto 
os peludos estão brincando na piscina. E, ainda 
que sejam bastante resistentes, as piscinas de 
vinil podem ser rasgadas por uma unha afiada. 
Por fim, os ouvidos e as orelhas dos cães são 
bastante sensíveis, portanto certifique-se de  
secá-los adequadamente após aquele ‘tchibum’.

Embora existam muitas preocupações e 
questões a ser observadas, a presença de ani-
mais nas piscinas pode ser bastante divertida 
para todos. Segundo a veterinária Ana Carolina 
Teixeira Ibelli, o mais importante é respeitar os 
limites do animal. 



P iscinas são sinônimo de lazer e bem-estar, mas al-
guns cuidados são fundamentais para garantir que 
seu uso esteja sempre aliado a segurança. Tramita 
no Senado Federal um projeto de lei que torna obri-

gatória a instalação de vários itens  de segurança em piscinas, 
sejam as já existentes ou a serem construídas. 

A secretária-executiva aposentada Odele Souza sabe bem da 
importância desse projeto. Ela é mãe de Flavia Souza Belo, que 
vive em coma vigil há 19 anos, desde que sofreu um acidente na 
piscina do condomínio onde morava, em São Paulo (SP). Flavia 
se afogou após seus cabelos ficarem emaranhados no ralo de 
fundo da piscina. Após o grave episódio, Odele se uniu a empre-
sários e peritos em segurança de piscinas para levar a Brasília o 
projeto de lei para segurança nas piscinas que determina a atua-
lização das diretrizes contidas na norma  NBR 10339 da Associa-

Cuidados com a escolha dos 
pisos para o entorno das 
piscinas garantem o principal 
item para curtir suas férias: 
segurança

Por Daniella Pina

Em  
Primeiro 
Lugar 
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ção Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que 
encontra-se em consulta nacional para implan-
tação muito em breve.

“Todos os projetos existentes sobre o tema 
foram escritos antes da atualização das nor-
mas da ABNT. Agora que foi atualizada, basta 
que a lei mencione que a segurança nas pis-
cinas deva segui-la”, explica Odele. Renovadas 
em reuniões entre fabricantes de piscinas, 
entidades de classe, arquitetos, engenheiros e 
pessoas com profundo conhecimento técnico 
na área, a revisão da norma que se encontra 
em consulta nacional tornará as piscinas bra-
sileiras muito mais seguras.

Uma das exigências do projeto diz respeito ao 
cuidado com os pisos em volta das piscinas. De 
acordo com as normas da ABNT, os modelos de-
vem ser de material resistente, lavável, antiderra-
pante e não agressivo ao contato com a pele. 
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Segundo o gerente comercial da Campestre 
Piscinas & Paisagismo, Ronaldo Moreira, gra-
ças ao desenvolvimento de novos produtos do 
setor de revestimentos, hoje já existem muitas 
opções para conciliar o que é exigido por lei 
com a sofisticação de um projeto “dos sonhos”. 

Alguns aspectos devem ser considerados 
com cautela ao se definir o acabamento do en-
torno da piscina, principalmente a capacidade 
térmica do material e sua superfície. Como a 
maior parte das bordas de piscina está expos-
ta ao sol constantemente, o material deve ser 
atérmico, ou seja, não pode esquentar muito. 
Da mesma forma, essa região está sempre um 
pouco molhada, então o material não pode ser 
escorregadio, para evitar acidentes.

“Basicamente, temos os pisos industrializa-
dos, que vão desde os comuns antiderrapantes 
de porcelanato ou extrudados até os cimentícios 
atérmicos, inclusive pisos que imitam madeira”, 
explica o gerente. Todos eles necessitam de uma 
resina específica de cada fabricante para garan-
tir mais proteção e durabilidade do produto. 

Odele Souza mantém um blogue em que alerta 

outras pessoas sobre a importância da segurança 

em piscinas. Conheça:

flaviavivendoemcoma.blogspot.com 
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Além da conscientização sobre 

o risco de acidentes envolvendo 

os pisos no entorno das pisci-

nas, é fundamental a vigilância 

por parte de pais, responsáveis, 

proprietários e administradores 

de piscinas. É preciso compreen-

der que esses locais são áreas de 

lazer, mas também com poten-

ciais riscos aos seus usuários. “As 

leis estaduais ou municipais de 

segurança de piscinas que segui-

rem as normas da ABNT estarão 

certamente tornando mais segu-

ras as piscinas do País e, com isso, 

veremos diminuir sensivelmente 

os terríveis acidentes que têm 

vitimado pessoas, principalmente 

crianças”, diz Odele. Segundo ela, 

essa conscientização deve estar 

presente sempre entre usuários, 

proprietários e administradores 

de piscinas públicas e privadas.

Por que a lei  
é importante?

Os pisos industrializados, como os porcelanatos, têm como 
característica serem antiderrapantes, com a desvantagem de não 
absorverem água, o que muitas vezes torna o piso mais quente. 
Por esse motivo, são mais indicados para as piscinas cobertas.

De acordo com o gerente comercial, o revestimento em 
deque de madeira também é muito utilizado no entorno de 
piscinas, porém aconselha-se a colocação de uma tabeira an-
tiderrapante e boleada na borda para garantir a segurança dos 
usuários. “Os revestimentos em madeira também deverão re-
ceber manutenção anual para a conservação da madeira.”

Os revestimentos de pedras naturais são os que reúnem as 
melhores características técnicas, por serem antiderrapantes, 
atérmicos e poderem ser utilizados tanto em piscinas residen-
ciais quanto em piscinas públicas e na rede hoteleira. 

As alternativas são muitas. “Cabe aos clientes e profissionais 
que projetam e executam esses projetos analisar, além da beleza 
do conjunto, a segurança daqueles que utilizam essas áreas para 
seus melhores momentos de lazer”, conclui Moreira. 

Segurança

©
 C

am
pe

st
re

 P
is

ci
na

s 
e 

Pa
is

ag
is

m
o






	01_capa
	02-05_sumario-editorial
	06-09_cobertura
	10-11_acontece
	12-13_noticias
	14-17_historiadoasso
	18-21_pelomundo_
	22-25_entrevista
	26-29_tratmento
	30-33_decoracao
	34-37_esporte
	38-41_paisagismo
	42-45_saude
	46-51_seguranca

